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A -vilUr p ciguia s* poética en- 
te os carvalhP» e outras “fron- 
|Htt» arvore» que quasi lhe eu* 
cobrla.M, 1 °» s fundos, cniquanto tia 
loa fr£H,ti\ qu«.m assomasse 
ú altas varandas, po<|erle v ^ r a 
ostruia qup, branca, acr.pca alem, 
na brilha», te ventura do gracjo, 
esteniltfodQ-SC infinita, a sumir 
íf lá, no luuvwute, 

Aliiu', a formosa duquesa, es¬ 
belta como uma garça e meiga . 
como o ulhnr das creanças, — de 
uma das varandas olhava, des- 
pewcaçaija, a estrada, pojr onde 
c vindo r d’ certo, de muito lon 
gp, agáta sc dirigi 1 á “ vilia" um 
apressuiado rocusagerra, pobre c 
maltrapilho como a miséria. 

Chegando, catrc tanto, o meu* 
sageiro ao alto portão de ferro, 
que resguarda a “vil ta”, a ele* 
gsn^e duquesa logo ordena que se 
lhe abra o poriHP ® lhe seja fran¬ 
ca a entrada, o de.lle recebe, uum 
respeitoso mas intimo cumpri- 
meato, uma carta endereçada ao 
duque, seu esposo. 

0 exquimto mensageiro despe* 
hw da fidalga e, de promptq, 
vae-se embora, em quanto ella 
apressada e afflieta vae ao en¬ 
contro do duque que se acha tran- 
üílillftiacatc no seu luxuoso gafei* 
a divertir -se com o filho 
|i IA PAçtfiearoente brinca com um 
IÍP^'1 d* psuihQa brancos. . . 

[■ ° £ l a cartíi, que é ameaçadora 
e ®?° a PSIlJta dum pun,hftl e m- 
wdiosa eonm o enroscar das ger- 
Entea, o valoreiso duque sa.be de 
Pãvíhsíihon ta-ctos que o obrigam 
j & af tir si ’,mi demora, affrontan- 

0 qUAfisqnar pgrigas age se lhe 
apresentem. 

iJL&c. i*‘ aposte o sen ve- 
#«,'i 8W " •—S e sobre elle, 

JJ!, da valente matilha, o des- 
t , r° vavidhdro pqr.fe como um 
inpago. A jflve.n duquesa, en- 
r-aato, â frente da “vilta” e 
* a ( ' as . v » rangias, com movi* 
pii ^raprdos de um lenço que 
da fl a?1 “ ‘"^'^aimentc, d ir. ain- 

4» - tT i a >iUU ‘ <8a0 a<loU8 * ama ' 

• ****"» voita 
n . a consolar-se com a 
filh« Hri:i . 1 desprendimento do 
olhar' ^ ai,it ' POUefrando, ficou a 

Mraksaüa, o 
**° 9 a ® a rodeava «M 

fortaA H L aHJ n- S lux '“ ,w ° l ' COM 

&MH lhe Z- " 1 ’ ,° «tóMSfttf m 

‘ ‘ deapUlo de toda 

feas e v ’ nilfcH, !+m<*nte mesquinho, 

eh8U> 5 M “ 

c puv.ur; e, do 


repente, deixou-se cair p$||^|’ ,te lhe caiu a fronte entre as se refugiara sua a lma alanceada 
mente sobre o divan que al.li se .mãos crispadas, na sua impotente ,pela mais atrós d&s dêres, de na* 

lhí’ offerecaa como uai ultimo .raiva e cr.uni tlesespe.ro . O jirau - (Ja lhe servia para dizer-lhe do 

asv.lo, como um derradeiro des- .to cou vulso da extrema auiargu- paradeiro de seu filho, que su- 

ca.iLeo, como um leito do nmrte, -ra, da agonia moral, o pranto uu -, mira do gafeinetp... 

Qaiu pe^.u^lauient. 1 , e liesaj.lameu- jje, na sua íraquexa de muJher^ - - - . __- P. F. 


Ixene Caatlc. frágil e delicada, é, em tudo o que f az, o typo da 
lher de depois da guerra capaz de grawdos trahalhos, de 
ernfim, da exclusiva missão de motivar o amor. Sem perder, 
cubar ás creaturas do seu sexo. é iutelligencia, è vontade, 
tellitfl do homem a sua activa coilabaradoxa. Assim já 
mo no mundo de outxara. o companheiro, à poria do lar, 
pjuhosos ca min hos da vida 


mulher do século vinte, da mu- 
largos emprehendlmentos, liberta, 
absolu.tamcnte, o encanto pe- 
é acção, passando de simples se¬ 
não espera, de braços abertos, co 
sáe, com elle, abraçada pelos es- 






















































PALCOS E TELAS 

EXPEDIENTE 


“Palcos e Telas” circula ós quintas-fei¬ 
ras custando o numero avulso 200 réis; 
atrazado 300 réis; asslgnatura de anno 
(52 numeros) 10$000; e de semestre (26 
numeros) 5$000. 

As assignaturas tomam-se com o Sr. 
Abrahão Lincoln, no balcão do “Jornal do 
Brasil”. - 

Toda a correspondência deve ser dirigi¬ 
da para o “Jornal do Brasil”, Avenida Rio 
Branco 110 e 112, Rio de Janeiro, ao Sr. 
Mario Nunes a sobre assumptos de reda¬ 
cção e ao Sr. Abrahão Lincoln a que trate 
de matéria administrativo-commerclal. 

Representantes: Emanuel Pinho, rua Cor. 
rêa de Mello, 38 — S. Paulo; Djalma Costa, 
rua Dr. Affranio, Araguary — Minas; Al. 
berto Silva, Campos — E. do Rio; Empreza 
Romualdo A Lopes, Theatro Eden-Cinema, 
Aracaju — Sergipe. 


A' uma vez dissemos que emquanto 
i «f tivermos ou simularmos desprezo pelo 
que é nosso nâo podemos nos declarar 
um povo e muito menos uma nação. Sug- 
yesttonado por sentimentos civico-pairioti¬ 
cos de importação ninguém admitte que nos 
devamos tornar colou ia de qualquer paiz, ou 
acceitar o protectorado estrangeiro. No 
emtanto, já tem sido dito muitas vezes, e é 
uma verdade, que o Brasil pertence mais 
aos filhos de outros paizes do que ao brasi¬ 
leiro, e que, nestas terras de Santa Cruz, a 
colonia que menos favores e proveitos obtem 
c o brasileira ... 


Haja vista o que se passa no theatro. 
Sempre que se annuncia uma festa de ca¬ 
ridade pró qualquer obra estrangeira, as 
casas de espectáculo se enchem, o mesmo 
acontecendo quando se trata de festas artisti- 
cas beneficiando a actores nascidos fóra do 
Brasil. Se a instituição ou a pessoa é bra¬ 
sileira , ninguém lá vae, o que demonstra o 
nosso solemne desprezo pelas nossas cousas. 
..Não ficamos } porém, ahi. Os brasileiros, 
com o maior prazer e cnthusiasmo , tomam 
parte activa na organização e realização 
dessas festas, sem attentarem siquer que a 
reciprocidade é recebida com sorrisos de 
mófa. E r de ha poucos dias um espectáculo 
em favor de um artista portuguez, que fez 
o Brasil nos bons tempos, arrecadando lar¬ 
gos proventos, csjjectanilo que foi levado 
a effeito em theatro nacional, com o con¬ 
curso de artistas, em sua maioria, nacio- 
nae$. Não censuramos a obra de caridade. 
Quantos artistas brasileiros, pormt , nomes 
outr'ora de grande lustre, andam por ahi 
passando fome , pedindo esmolas, sem que 
ninguém se açóde em organizar festas em 
seu beneficio f 

Em quanto formos assim, não seremos um 
povo e muito menos uma nação... 


A 

S) A. R. o iDuque de Génova, Tenente 
do Rei da •Itália, expontaneamente conce¬ 
deu . a Joseph iBarattolo, proprietário da 
Cesár^FiLm a autorização de collocar as 
armas da ®ua augusta casa nos estabsle- 
ciméntos <rlnemato l graphicos de sua pro¬ 
priedade. Essa distineção é concedida por 
motivo do alto merlto artístico das pro- 
ducções da Cesar. 


A WORLD acaba de contratar uma 
nova acfcriz igran demente popular, nos Es¬ 
tados Unidos, pelos seu« «uccessos tliea- 
traes. E’ ella VIRGÍNIA HAMMONl), que 
appareccrá em “The orook of dreatns ao 
lado de LOVJSE HUFF. 



E’ bem possível que até o momento 
de serem estas linhas dadas a publi¬ 
cidade continue o Sr. Jeremaia Dan¬ 
tas, Intendente Municipal, mirando 
eom assombro o requerimento do dr. 
Gomes Oairdim sobre a necessidade de 
ser dado o primeiro passo para a ins¬ 
tituição do theatro nacional. 

A assombro do digno intendente «lu¬ 
ra, já, lia mais de duas semanas. Elle 
e os seus collegas, ao que parece, es¬ 
peravam tudo do mandato de que fo¬ 
ram investidos, menos o terem de exa¬ 
minar essa absurda e massante pre¬ 
tensão de visionarias e tresloucadas 
creaturas, amantes da sua terra e das 
cousas do theatro. E vae dahi, um 
grupo de brasileiros que modestamen- 
te vem, com sacrifieio. trabalhando 
pelo triumpho dessa grande aspiração 
do 'intelleetualismo brasileiro — o 
theatro — pede simplesmente isso: 
que a Prefeitura empregue um pouco 
da renda arrecadada sobre diversões, 
em garantir parte da folha da Com¬ 
panhia Dramatica Nacional durante 


NATALINA SERRA 


alguns mezes, por anno, pehnittindc 
•que o Theatro Municipal.— ertifw 
.sumptuoso construído com o nosso di 
•nheino para uso e goso das eompa' 
jihias estrangeiras — seja utilisadc 
•por aquella companhia sem prejuize 
dos contratos existentes. E’ precisa 
que se diga, já e já, que poucos ar. 
tistas dramáticos estrangeiros têm pi 
sado o palco do Municipal dignos de 
hombrearem com a insigne aetriz p a i 
tricia Sra. Italia Fausta, a principal 
figura da companhia em questão. 

ISão essas as pretensões que trazen 
o Conselho attonito. Que inassadu 
diria o João da Ega; mas sem a m. 
ceridade estourada do personagem do 
Eça, é de receiar que os intendentes, 
com o sr. Jeremaia á frente, prefiram 
não dizer nada, e h)' requerimento fi. 
que sendo eternamente estudado. 

Também, como é que o dr. Gomes 
Cardim, conhecedor das cousas do nos- 
so paiz como deve ser, não incluio, nol 
seu projecto, quatro ou cinco logares 
bem remunerados para os afilhados 
políticos ? Era um meio de tornar in- 
teressante essa gente de theatro... 


Grandeza... e 

decadencial 

Depois da morte do nosso b«>m Artlmr 
Azevedo, a critica thoatral, tal qual o verso 
de Guerra Junqueira: “rolou, rolou e cpie- 
dou silenciosa”... — Nhima palavra — a 
critica falliu ! pois só se oceupain do thea¬ 
tro os jornaes theatraes. A grande impren¬ 
sa, os “gros bonnets” — esses nada fazem 
e mais, parece que uada querem fazer em 
pról do theatro. 

Arthur Azevedo, com a sua competência, 
honestidade e gTande sinceridade, oocupnva 
no vespertino “A Noticia” — uma secção 
intitulada — “O - Theatro” — que era ama 
fonte riquíssima de ensinamentos. Os auto¬ 
res e interpretes viam seus esforços com- 
prehendidos e estimulados. Quantos artistas 
ha por ahi, que devem seu nome e fama, 
á peuna «lo grande Mestre f E’ verdade que 
muitos dentre esses, após a morte de 
protector, falliram também. E porque ! Por¬ 
que não tiveram mais quem lhes apontasse 
os erros e, crendo-se já grandes artistas, es¬ 
tacionaram e por ahi andaon marcando P aS ' 
so, esquecendo que tudo na vida evoluo, P r0 ' 
gride e avança. Mas não são os interpretes 
de quem quero fallar agora. E ’ do descaso 
e negligencia da critica theatral. <pic tem 
concorrido e immenso, para a nossa inferio¬ 
ridade em assumpto de theatro. Esse des¬ 
caso e essa negligencia nos tem humilha» °* 
envergonhado e rebaixado, pois com n 
«ajuiescencin «<* tAm praticado verdmleii»* 
crimes dc lesa-Arte I 

— Recordemos... 

Não ha muito tempo, aqui esteve uma 1,0 

tnvel e distineta aetriz [Kirtmruezn : '«triz 

iihora Palmvra Torres. Pois bem, e-sa 
viu-se pela iuconsciencia da critica. 


O gemoro oomlro é, em theatro, talvez, 
o mais diffloil, e assim He explica o |>e- 
(|iieno numero de artistas que nelle triuiii- 
pham. A Sra, Natalina Serra é, no nosso 
melo, a mais apreciada representante 
desse género e o seu talento se revela na 
graça natural com que caricatura um 
typo nacional ou decalca um fypo oor- 
tugtiez. 


TH EA TROS 
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PIANA KARENNE 


as 


Uui Ibun avista,! E ’ vurdadu 


reviata !• 

U fLitó,' uiu ““ 

’*-• f-ri...- ■ toa» *' 

"-"Tj.míõr a aafttsUr, «mpoelrMÍfl 

ü-ii'''" • l,luu ■ Niu,! M “ 

* *“* ^™r ladtao *» *•** <*«• a®t*- 

■“£*, KaUifmla a interpretar o» glBfl- 

, " « j, iluratm *•» «a* PM* • •»“ •* 

«WH» «iperi»M*ftta Uma «i» 

3, »â„ ml .lo nm ^ u f a 

ürme e*imh., •• vir á aoaiu. dlMr uutrg 
«Mo v ““ laaxuê”: ‘Hm »ou.. .. a r£ 
lurÁo” ! • EimplflJhtP SüB a Bra. Etel- 
Semi, viu seu» sorriso», sen» olhares 
' «müi w, (santo Cristo to Mila- 
LjÜ) taaite^te eU*.,. W fui 

n nrinieiru CfÍKl«, «Ü 118 out,r08 - • • 

iTUahum *“«*». fm AdaUiui Abran.- 
’|j,< a rirtkã ! Adelina Ahrauc.hc», a mais 
^eja, a maU perfeita e malar actriz da 
mk\ oortugue/a porque cila pM e fazer tudo 
m fSSSriúflit • ^ outra», «âo farfo 
ta to a metade do que elia faz, viu ae tam- 
ben êapieddflr. humilhada e tudo isso com 
m »em-«eremftaí#r ,?. WiA« urtista 

«ué iiüu é mais — a Interprete — mas 
*iui uma Cdla.Uoxadora, díi as suas persona¬ 
gens tanto In.ilho e elwisffl tão alto, yae 
é uma honra para uai autor se.r incluído uo 
seu líptttorio. Puis apezar de tudo isso, 
t .||a sem o amparo da critica e por conse¬ 
quência sfini publico, foi obrigada a repre¬ 
sar 1 Ml iHpeftac.ulos “por sessões ” ! E 
nada mais tenho a accreacen tar ! . . ^ 

Temus agora o uota^vel actar francez An 
dré Brulé . 1 •er.dôc.ni-.me se o chamo de “tio 
tavel’!, mas é csaa minha opinião, e pode 
n! se.m muito esforço, dizer T* p^nijue" o acho 
n,otavel . André Brulé, foi o mais infort.u- 
nado. Actur notável xepito, ac não é um 
Giiitry, nem mesmo um Géinler, é incontes 
tavelmentc superior ao Hugueuat e sobre¬ 
tudo — “n se chcr QJx. T^e Burg^v. André 
Brulé, teve os epithetos os mais variados: 
actor vulgar.issimo e de quinta ordem nos 
theatros de Paris; manequim de porta de 
alfaiate, efíVmi.nado, e para cumulo dos 
tumules, disseram »que elle não “stfbia fallar 
fraueesí” Jt* Qh | 1* boane blaguo ! 

Que,ni tudo isso affirmou, naturaluicnte 
não sabbi o yue dizia, pois Brulé, é, e j& 
ha alguns an.uos — “‘Grande Yedette — dos 
theatroH d.u lioulevíird . Quanto ás toilettes 
Ja eWg;i.otÍHsj mo actor (seni ironia) é nat.u 
ralissbno, jiqí» as personaj^ciis yue cUí' in¬ 
terpreta ]»(*ii.e,uc,cm toda» & alta sociedade: 
duques, mar^^v-ses^ “^fijfotos u , banquírirof, 
ete. Sen.Ui assim, elle não pcn|ift vestir se 
como o “'gt-rrande» actor Br. Orlandini no 
-Wniaiwp, iJuvol da celeberrima diurna das 
tamelias 1 R assim por deante. .. 

Mas não são só os arti&tas eatrang.ej,r.Q? 
as v teti«m*. Não! Nós também temos as 
nossas vbtimasittkas l Exemplo: a digrussi- 
a^tri^. Adelaide Goutinho quiz como muL 
tas outras, interpretar a ZazA l desus 1 Que 
^nolh-o que pçr ahi foi j Esquecendo que 
fatavan; com uma senhora, disseram fran 
taineu^,, muito francamcntc incHiuo que a 
ra • Adelaide Goutinho jó estava muita,.., 
f l»e não orn mais. . . emfim que tinlia al 
^' lüs a,J,4>w mais do que a joyon Zazã . Mui 
bem ! Até abv, a não s*\r a maircira ia 

^nfnrwp. Mas é que apparccc a 
J '‘•'G-UH-rdia, que na peca — In.i.uúga — 

— f,u i graii d»*, iuuil«‘! 
kfutut,. uiHs-i.no, o fc>/. ta-UJilomi 'Aiuâ Gru, a 


. I k‘l,L:i 1 j|i di^vx 1 li-o muito o 

á mo cidade , pftíi «i critica at-h-o-a-u a ^Htuiwu-. , . ,—, _ . i,.,,., 

d a ^« de Mto, = Lrfo^iU^ 

» _ ’ T* _ segiòrint ea oplUiUie» anoxe- o mnuBia, 

Agss^r o rrviícso air nteSíJBít, ,. Nessfc 1 clnyJuaJLftgr&.pdUa te.rú, cortaJiientÊ, 

rcvAMso lui diuLs imag.ous: Au.i:a Abranilu*» uni grAnde futuro, mas ‘õ pXM^Ute é me- 
e Ba* (kJm bv. - ^ . - - -—_ , , - - _ rtiocr<\ não sónicute no campo a r tls.tic.Q , 

Auui Abmiudm», di^L ' 1 ‘I 1 . 1 , i OdU i n 4sun^ madn d^.m-bem no campo industrial, 
po do auâ>^jj<t‘iUi voUiui iid-KS - — "' ; g i t í 3 ■Ffd( ,k,, ^ ■ dizfir q&e 1 ac,tualroí?.Pte o clne- 

aotriz. Jã ! Então, agora é assino! Miís não mtp-iraphp se debate ernUv o ÍMo e o 

serã um mão stow.iço qiu* estão prest amlo a ,JL l ? 3àk9S‘JJ‘ • dí ve-se, pqj* IP, tJar aBfr m 

u. * , a zzi v '.'. " ' ’__ n-uando o autor e o industrial tiveram 

bra. Aura f A num, jmçece, pois eüa uuü - ' àohadò ‘ b‘ vbrdãdéifo caminho — o da 

*' U,,UL h f r : .‘.ud'“ actBLz E NI/rX('xA o ^Lvit-V.. _ a industria tr.Lumipharâ, PPrqH® 

Dou mais pelo ínturo artístico da Sr a. Boa-- r eprcsentarã a luta entre o bello e o per- 
tr.lz tb* Aljmdda, do mesmo elenco. A Sra. feito. 

Aura, é uma actiilz graciosa, se be.ui que —- ■ PI’, talvez, utll, a esse reapeito, dividir 

‘“tm jha\i luur<<iU*’\ Seduo, mea ata soesmo, mas 4 producção cinema togxabhica em ^ ,ua ’ 
não domina. Enupiauto fôi* jnveii, e linda grande» cahíjtania»: a dos " fVlTnH seasa- 

co-uu) é, será essa a fór.iua do seu suecosso. xv.ottaejB, c.ujo succosso é baseado intêllft 

Ai,, s _ .mente sobre a variedade da intrdga e »o- 

wJ n ul } )V M • : à é ^ ir& couga ^ . ,bro a força surges tiva da acção exterior; 
w 1 Ua, *> - lite0 l* 1 Auira cousa. && . o í- q tnatrnetivos e.tti aue o actor 


.7 “X" l ^° ,U " , ' “fiínns-lnSuuetUoa em Qíxe o aetor 

nao é «dnwJtte uni grnmU* artasta- é o ^'fra^mTtte ao publico todo o soffrimênto 

‘Vher luaJtre”.. . ^ ^ - - dtvmo da inspiração subjectiva e a aJegria 

Na íuiulm opinião, elle não será nunca torturante da aua creaçãa, 
uin Ferreira da Bilva, nem um Augusto Rosa. ^ ac.to.res de cinematpg.rnph.9, devê- 

ne.ni iiichiuo iuii ('hristiano di» Buuza e sobre .mo» reconhecer com franqueza que, até 

este ultimo tive a prova na Blanehette, em aqui, não temos nos preA^SiVU^llP ^ in 

que Christuiuo lhe era infiui.tame.ute supe çPmp.re.hen^e.r a importância pUifpnM 

war. Mas a t' ® 0 m;, " ur Vio'-Ebs diante da objectiva, que represen- 

' ,autu ' a».* U ' t v “ “ . a rr. X uT n? uT^ra nôs o olho do espectador com 
sentando o theatrn uaeAaaal <jo Brasil! ' ünf ' òf güllio inconsciente como 0 do 

Ber.in talvez eom.ico, st» não tosse simples- ■ j ;üliTiÁ^õ, cuia critica indulgente e su.per.fi- 

men.te doloroso e lumülhaute para a nossa - cí£íl dimiUue a importância do problema e 

altivez e dignidade. Mas o» nossos artistas avigmenta, assim, a diffic.u,Idade de sua 

são tão desprezado» e tão euchavuihado», solução. Expremindo, ao contrario, a pefx 

uui» oareee uue elle» iii começam a despre- fiação, devemos attrahir para nós o PUblr 

SLSTtwL». E í. U»V ilcvcjuos m ÍMWdlho noaao methar coltabotaíar. 

evitar. Kfa ta» autacc.,. intente. . U«dS*todo. I« 

ssrusia rsri ^rr 

venham a se.r al^uua coiun. - . _ : - = zec ^ m ,p. re , meihot. devemos e8fars»r-»SS 

A’ escsdíi. pi .i», men. 1.110». e aproveitem u,ut. U b>v 'giiiilérUr nna > Q| outro.?, uma no_ 


já é uunpo ! 


AXJTOE MAURÍCIO 


Antó Antoine nome vantajosameqte 
conluiei do do theatro ■ franecz assumiu a 
direcção artística da Tiber Film, 


pára sujAérUr uns aos outra?, em uma no¬ 
bre luta .q.ue nos levará pa.ra a pgrf^ip, 
de modo qpe n.os nossos escudos haja um 
brasão syni.bollco : o da arte”, 

Não sabemos se ©Aaaa Ka rena? e-nca- 
ra sómen.te o pon.to de viata euxqpeu. A 
ques.táo artística é, de facto, discutível, 
nias a industrial não * ' 


/a -^= ~ =" 1 -= 1 i ■— ■ — i —— — HJAm «. lUàiiUiVinA wt . 

F4M desme&tlda a nuUcla co.rreute na Uibu.lr á “5f^ r wirtó.ftm&riKftBA 

jtalia do proximo casamento de VICTQ- uma importância medlocte é KaJmentg 

u,iA Lepa.'üto^ . ... = . „... 0 *“* ella seJa - 




El* CO.Rl*i)l!.Vm>?i 



Os cuidados de Mutt para com Jeff sao extremos^ CQ rta,lhe cmdadQsa- 
meate os caheilos cobrei com o seu lango guarda.çhuva- • “ !**“■ 

queixa-se, mas parece <jue não tem muita razao, como os nossw leitores 
Tuto em breve vão julgar. Onde,? Essa mesma pergiinta vos responde, e 
só jogar com as letras dando á pri.mei.ra um valor duplo. 
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íuçiicti 1 , no ffiJ.íiio langu© r dos spals 
c-stanteatttea? - - -. ~ -- - , , - 


AVENIDA 


A maneira conscienciosa, As rezes br-re- 
prf&nalxftl, qunsl sempre correcta, com 
que as pr.inc.ipfles artistas cLn.emaitagraphi« 
cos desempenham os seus difflcllLmoe pa¬ 
peie, centamente que levaim aos cinemas 
uma muUld&o de admiradores da “Arte 
peia Arte" . AsaLm, não ha duvida alguma 
que as “enchentes" que se tèni verificado 
em as nossas prJftcjpne® casas de diver¬ 
sões, na Avenida, são devidas em graJldc 
parte aos espaendidos “films" que a'lli se 
tém exhihido, como, p.Q.r exemplo, “ A Rús¬ 
sia TraJAca", -no Ode.on, e “Saptan", ho 
Avenida: num, como prpt^auiatas, a en¬ 
cantadora Alice Brady e a linda LlUlan 
Coock, e no outro a sublime Pa.u.line Fre- 
derktk, to*da« artistas de grande une rito.. 

Deve-se, iporém, confessar que — e isto 
6 pert.elta.m.e.nte humano —7 0 que saúre- 
tudo concorre ,pa,ra o grande succe-sso des= 
ses “filme” é, além da sua perfeita te^ 
chnica e interessantes enredos, e-Hes apre¬ 
sentarem artistas nas quues o puUILco cos¬ 
tumou a distinguir e apreciar as paxtÍPUÍ.q- 
ndades ppãs quaes «dias se tornaram “es- 
tredlas", particularidades essas As v*ze3 
fAo pequenas quanto grandes nos ssus ef- 


1 *ARA MOU MT — "SAPH-O” 

Pt ação clnematographica da Aía " 

W de Daudet. 

Teaamo, m»oue todo o mu.ndo cm^L^ 
historia de iFaony I.egrand, a h„t„m^a 
raiaoso rx)j]ia.ae.e. A eminente -PaiMii,,. e, 11 
dertok essa «elic mulher qm teu, ® 
tuia di. alJJar a formosura. do 
e a belli-za do seu rosto ás maia elevadas 
auaMades «juisUcas, admirarei , lu Vt * 
menores ges.tos e sublime nas ex,»-*^ 
pfeyeiononriare exiterlorlaando os u Uw 

eretos, os mais íntimos sentimentos Uuma 
nos: a excelsa rainha da arie d.,, siwt 
e me tem aq.nl, no Hio. oom 0 BU , ,J a 

«arte aonde chegara a líhutogriHdi a ani¬ 
mada, uma legião de apaixonados 
radares da aua intompacavel ar.te r.., 
com os seus lindos braqos e s««« 

“8ttp»b": U8 ' “ Carre0U ***mm ir 

Irrepreensível technUsa e esoUndtdu dia- 
unudo de luz, é aohexba esta prMueeào 

Andr.fe-yor e peia Irresistível seducção de p^u.Une ^írítíat as** v a kf ^ m ^ aiíka 

«■— • e-*-.* KSS.ãSffiíjr*S“»SSr 


feitos a il La ticos, que pasmam despo rechi- 
das aos olhos dos menos observadores. 

Pessoas ha que não saberiam dizer PXC- 
clsamcnu* a razão por q,ue “admiram" tal 
ou qual ar.tlsta mais do que outras indis¬ 
cutível mt-uite muLs formosa® e, nusmo, 
muito ma.Ls artistas . PaooilUie Fied^rick 
com os seus lindos braças; Car,mel Myers 
com a sua adomvel bocca; liary Hickfoi’4 
com os sa-.lus pasMUhíís e o bau fra.nzir de 
lahlos, a fingir beijas; The d a liaja com 
os setus giva.ndes olhos negro® e avelluda- 
dos; «Alice Brady com o seu nariz afi lado, 

Bfetulautc.men te erguido e de narinas mo- 
veia; DomLhy Dalton com o seu delicioso 
sorriso, e muitíssimas outras, tiveram a 
ajudaUas na ascensão á gloria o® prej-jj- 
cados pbyjdcus cem que a natureza as do- 
tnu, pura felicidade d<llas a nossa, 

ftuftro. Bfl.r uhi, se n fto dilxará u rgnd#r trihStoârdTl^' TftttX * eá f leuJW “ <U* 
li^lM suavas «níuatos de Mlle, Yvítté ‘rn n„! oT*i U2 ’„i“^' , : b “ (8 f a 


Quem jé se não enleiara uma vez slquer, 
na ande.nte rede de tentações que Dtanna 
Karenne e Louise Glaum tt-cem satanú a 


„ . , ’ AK ^; MOl Xír — “VIVER GEMI UGX. 
BA ( The Wur.ki A pari) — tUjap. Hap 


****' c 4 .ua» ^íwita Apar.t) — Giy:,!,. tiait 


CI.\E-THEVTnO EHEBíIX 


O PHEN 2 X está se impondo á 
soc^ftd&de elegante do Rio como 
um ponto chie de reunião porque, 
como ambiente é luxuoso, bello e 
confortável, « pelos diversões que 
offerece, spimidis de um fino 
sopro de arte ee impõe aos espt 
ritos cultos e delicados. 

Realçando a exh L hlção de films 
magníficos com os primores mu. 
sicaes de uma orchestra excellen 
te, orna cada sessão de numeros 
t heatr aes ds muito successo, que 
0 publico tem applaudldo sem re¬ 
serva, e por isso, augmsnta, de 
dia pera dia, a concurrencia aos 
espectáculos que são »mn victo- 
rla da sua direcção. 

A CÁNÇÀQ DO DESERTO ou 
UMA TRAGÉDIA NO DESERTO 
que hoje começa a ser exhlbido. é 
um fUm marca Artcraft, da Pa- 
ramount, o que equivale dizer que 
á, artística e technicamente, um a 
°bra prima, a protagonista é 
ELSIE FERGUSON, a Venus 
a meric an a , a actris admiravel ti¬ 
da no seu pais como uma das es- 
tzellas de maior brilho. Não nos 
surprehende, portanto, 0 facto de 
interpretar com terflanha s nceri- 
dade e vigor a poetta selvagem 
que emana do enredo, e á lütà 
t remend a que se trava no intimo 
de Lady Wiwerne. 

Lord Claude Crumpet a 

caça e esquece se da esposa. Esta, 
desgostosa de viver, utUlsa a pai- 
xão do mar do para uma viagem 
a Argélia, pois que 0 deserto a 
attrahe. Em El Kantara, 0 spahi 
Bachlaal encarna, a seus olhos, a 
alma varia daqa e üas grandes ex¬ 
tensões aridas e brancas, e é a 

sua canção que a embala em me. ccão do deserto o„ Ar «0^4^ , 

i anr. nii c», perles «xcursões. O marido adia a viagem C?rta^n(° ““ p 5 í , ctoeo col “ -•i- assas*ho d* um» sua amante, am» 

marido, prevenido, nolla confia t0 o spahi novameute a v Suem, naa txévaa, desfecha.lhe bailarina a quem haviam rouba* 

Kttty, -nome familhir d, isdy coin a sTc^o^Tvi B^fh rXf.Lt “° m ’, e “° x do nm coirT 

Wiwerne, receia agora a atoa. laal brutalmente aggridea! e ar m *• de8d * Film de um enorme vaiai Jaa 

« aggnde.a e ar- perdera a razío, procurava o tüia-ae a exito retumbante- 
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( i. ta COMPANHIA BRASIL CINEMAT0.6RARHICA «Mijk, ,< 

v •',.,** K y > ->^>*5 í ♦!• ^ ^ ♦!• í-J •:•♦!••> :• •:••;<•:•*h*.x~h*.x-h-í-m*❖•m**wk» <• •> 



•jfSUJTSlUMS 

Si 0 anilo com chave de ouro, 

( S bem prova a sltuaçlo do- 
^irTro-Tmis*** «inonato- 
cqMTANWA BBA. 

gTfflW?p<»AP moA. 

VrM nrogi animas de ínestíma 

,,, va ioj si*' ànüüflcAftfla desafjan- 
z desde j,i. a curlQBtdade publi 

* Mo euW divino SACRIFÍ¬ 
CIO ue|a fauioaa KITTY OQB. 

MK • COBASAP BB MAnOB 
fVAN. 8 pejia eUcanta.dOTa “ eatral- 
iiwha" cuio nome o titulo revela; 

, o DiciMP cabo p*j* graolo- 
uJVIíE ELVIDOJ1- 
0 DIVIDO SACBIFIQIO é o 
nrimeiro fllm ppsaflp pojr Kllty 
OordoUi pw a a WQBLD e sem 
S do valor da iUustre artista 
por demais conhecida, chamemos 
littencãP para as vinte e uma 
“tottettes” riquíssima* que apre 
Mota, todas da ultima moda, ad- 
nilrayelmçnte confeccionadas, e 
m o facto de sua filha Vera 
Beresford tomar parte no film, 
fuendo o pappl de Jnne. 

0 casal Carewe nio era feli*. 
BUe, medico, collocava a sua fe¬ 
licidade aa paternidade • Ella dia. 
íentii desse modo de pensar, at- 
tntida peias festas sociaes. O 
Dr. Carewe, trava relações de 
imltade, no hospital Infantil, com 
Uadeleine Spencer, também lcm- 
ei por crianças. A harmonia ds 
wntimentos cimentou entre tiles 
pmtonda amizade. A 8ra. Care¬ 
ta desejosa de dlvexsQes, apesar 
da opposiçdo do marido, parte 
Pi» ama viagem de recreio, e na 
ma auMicia, chega ao Dr . Care¬ 
ta ama noticda sensaciinal: a da 



morte por desaatre, do Sr. e 8ra. 
Spencer. — Como assim? inda¬ 
ga elle de Madeleine. — £' que 
mau marido viajava com uma 
mulher que dizia ser sua esposa. 
Agora que estou morta para o 
mundo, posso ser tua... 

Os do s se unem, e da uniio 


nasce uma filha. Mrs. Carewe 
volta ao lar. Vem disposta a 
proporcionar a desejada ventura 
ao marido, e ao chegar... Ide, 
pprdm ver o resto no Odeon, e 
tratemos de O CQBAÇÀO DE 
MADOE EVANS, que será exhl 
fcido na prontos segunda feira 


// 
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23, e constitua um verdadeiro 
br.nde de Natal is crianças do 
Bio. 

O Dr. Oeoffrey Homer. viuvo 
inconsolável dedicou ie & vida 
hospitalar, descorando ds acari¬ 
nhar sua filhinha Helena. A me¬ 
nina qutxftjs, por vazei, & Ma¬ 
ria, sua ama, do abandono em 
que o pae a deixa, ouvindo sem¬ 
pre, como desculpa, a narrativa 
da vida atarefada do Dr. Ho- 
mar. 

Gluseppe, um italiano, estava 
com sen filho Tany graverosute 
enfermo. A conselhos de amigos 
InternoUrO no hospital do Dr. Ho¬ 
mer. Por essa occasüo Maria 
deacuidou-se, e Helena foi brin¬ 
car na rua com as crianças da 
sua edade, o que, sendo visto pelo 
Dr. Homer, deu em resultado a 
dispensa doe serviços da pobre 
ama. O doutor fez um anxwnclo, 
mas no original “Precisa is de 
uma ama”. Helena emendou 
“Precisa-se de uma mie”. 

Tony, a despeito da dedlcaçlo 
do Dr. Homer morre no hospital, 
aiuseppe, no auge da dôr, culpa 
o medico e jura vingar-se. E- 
nessas terríveis circunstancias 
que Helena vae parar is mios de 
Giuseppe... 

Mas tratemos de O DECIMO 
CASO que será exhibido a se- 
gu jr. Becommendamol o a todos 
os que se dedicam i advocacia e 
Â magistratura, porque constitua 
um curioso e interessante cas o 
JurifUçp. Esse fllm tem como 
princ paes interpretes J.UNE EL- 
VIDOE. JOHN BOWEBS e QE- 
O&GiE MAC QUA&RIE 

Taes as BOAS FESTAS do 
Odeon aos seus frequentadores. 







































































(Eug&ue Pa lie te,) é um mão filho qu@ 
afeu pae, para o corrigir, env.Ia para North 
Star, para os trabalhos da sua ml.ua, de 
onde Rab Fuiton (WftUftce Reld.) é o ope- 
roso e estimado ger.eatí . Bob pr.c*c.uxa por 
-todos os m'Êlos, pO.r no caminho 4o dever 
e da .honrai e incorxegivJBl Clyde, qu* jã se 
ha-v.la casado secretamento com B>itih Hoo- 
ver (Myr.tle BUman.) , arrimo unico de sua 
máe invalida. Por morde desta, Beth va- 
ao encontro do mar.ido, em North Star, e 
16 obcgando e v&rlf.canjdo o pgf&imo ca¬ 
racter dle Clyde, que então é assassinado, 
Hga-se a Bob. 

E* um drama forte, intonsa mente '*mo¬ 
tivo em multas das suas passagens, onde 
se apreciam os trabalho® curtí ícLasimos 
de Wailoce Rei d na puftiaaça da sua 
admiravel força e da linda Myrtle Ste- 
Tomaram parte, também, -nesta 
esplendida pr.oduccdo, além d^s artistas 
citados, a bella Florence Carpenter, H. 
Barrows e John Burton . 


ODEON 


worijT) —"«uaajA t,ra&ica" (Dar- 

kest Ru saia.) . — flg’ uma da® melhores 
producçdes q,ue têm dhegado a.q.ui, ao 
Rio; conhec-da, j.6, do nosso pu,b,Uco, o 
sau valor artístico juatifioa, p,Rb.a mente 
a sua reedição, agora. Brama intenso, de 
amor e audacia, apresentar nas além da 
sua perXeta tec.h&lca e emocionante en¬ 
trecho, multo inteneasante, —- os grãJQ- 
tíiosos trabalhos da pêtuJÀntv e adorav-H 


Alice Brady e da linda e ingênua Lilian 
Coock, Kata Lester e Morgan Thorp, Nar- 
b£rt Wicki, Jack Dmnier, H. Barriagton, 
Frank de Vernon e, sobretudo, o elegante 
John -Bowers foram a pleiade de valoro^ 
sos artistas q.ue mais realçaram a gran¬ 
deza deste drama de orgulho e vingança 
dos nobres e pôdexosoa contra os peque¬ 
nos e indefesos que têm a infedte^sLade de 
viverem na pa.tr ia de Talatol. 

GAVhMONT — “A NOVA MISSÃO BE 
JUOEX” — 11° e 12° 'fptsodtos: “O t Crime 
Involuntário” e “Expiação”. — Hawey 
encontra-se, -num asylo, mm Jaoq.uíline, 
a qp&JP suggestiona envenenar seu filho, 
que se achava enfermo, mas J.udex abata 
a realização desse crime, compreendendo 
qjre sua nml/he.r estava hypnotLzada . Ho¬ 
wey e a baroueza vêem-se descobertos par 
J u'òj: x e fogem ealtanto paxa um barco 
gne parada nas margens dum rio ; Gocan* 
Rn, porém, a ir? armado a.té aos dentes, 
vagava nas margens do rio, aponta a sua 
carabina e faz fogo: com grande espanto 
do atirador, a embarcação vae pelos arts, 
com os dous tripulantes. E’ que o barco 
se achava carregado de dynam te. 

Terminou, asaim , este magnifico "film” 
em séries, o melhor que, no ggUaro, tem 
ult:ma.m.-nte apparecido . o aeu grande 
successo foi garantido desjd»* logo não sé 
por apresentar artistas de grande valor c 
qne, p.o,r isso, cantam cam a sympathia o 
admiração do nosso iuj.UUco, como tambe-m 
pe,io requintado luxo dos mobiliários 

c PaAüs lindíssimos quadro^ gji ueile, Rví- 
de u fijuvuçn ao fim. se viram. 


BALAIS 


TRJANG^E — “O HOMEM BQ nE- 
FERTO” (The desent man,) — Nada mais 
desolador do que a região em que se Pâf- 
&a a acção do “ fitai **, a qual está per/ii" 
tamente de accoxdo com o caracter 
brio e sieoco d© pr.otago.nteta dtm AltftO, 
o homem do deserto, ou par outra W1J- 
Uam S . Har.t . E’ no geivi.ro, um d<,- nutè 
impressionantes e, para citar um laã£® 
sensacional, d ataque mos a quMp de bü 
ca vai lo por um despenhadeiro, t»tido s ‘d ,) 
o cavalheiro laçado e salvo no uujjaofltó 
supremo. J.im Alton chegando á * Ua da 
Esperança Perdida enamorasse d 1 i "" un 3 r ' 
ape.la Manoel Navalha do poJMtã 1 tl4í va ' 
leu,tão. fica senhor da locallda^de. I m 
dieo que fôra buscar 6 força paxa « 
de Jenny, q,ue afinal morre, corteja a p.®* 
que,na e Ve va-a com&igo . Jtm so-ftr m. 
nho é o seu ualco amigo . Reuhaffi"J| 
paxa attrahil-o a uma cilada. Jhm vae, e 
peia sua astúcia, agilidade e cora. 1 ;'':;) 1 do- 
mina os ‘nlmigos aos qudés armlutk» ^ 
zinho. Jenny volta ao amor que fielW$L. 
a espera-va.. . . Jenny é Margeçy 


PARISIENSE 


THJA-»W.,K — GA MH O l>0 
(Jordão U a haial voud) — ^ ' 

apA‘xa.r dn citação bibilca, <» luU.lo ibl)b,1, ‘ l ’ 
p.ob tudb-, a.faia 1. a felicidaíL ^ort: -• ^ 

U.nt?tv4»l f.icciaora q.uc faz o bauí (í 


O AVENIDA, tão querido do 
nosso puhUco polo» mub prirooro 
80» programmas, sempre apo ados 
por nomes famosos no selo da 
arte muda, apresenta hoje uma 
dessa» obras que, sahlndo fóra 
dos moldes communs. constituem 
uma verdadeira novidade, encan 
tando o espirito. 

Não é, hem o sabemos, um des 
conbeddo para o nosso publico 
JULIAN ELTINGE, que hoje 
ssrve de protagonista a essa obra 
de bom humor que é MADAME 
CABFAX. Mas porque a sua ex¬ 
traordinária faculdade de encar¬ 
nar creaturas do sexo opposto re¬ 
vela uma personalidade artística 
de muito merlto, não se lhe póde 
negar o haver descoberto um fi¬ 
lio in explorado que, multo justa- 
mente, o celebrisa e o fas fa¬ 
moso. 

São interessantíssimas as sce 
nas desse film em que Jollan EL 
tinge interpreta dois papeis, o do 
Joven Temple Trask, rapaz insi¬ 
nuante, e o da bella Sra. Garfax, 
creatura cheia de encanto e pro¬ 
vocações. E’ asam que elie entra 
em boas relações de amizade com 
uma famil a composta de uma ve¬ 
lha usuraria e da neta adoravel, 
as quaes viajam acompanhadas de 
um secretario > e de «ma creada 
de quitftQ. Estes não pauram de 
refinados gatunos, e Temple 
Trask — Madame Garfax presta 
como detective excedentes servi¬ 
ços. He l en a, a neta, apaixona-se 
por Temple, o secretario, amante 
de Rena, a creada, de xa se pren¬ 
der à seducção da Madame Gar¬ 


fax, que apresenta sempre hellas prova, ravelando sua dupla per- beijo dc Helena, a affirmação de 
“ toilettes”, e sãe vencedora da sana lidado e colhendo, em um um amor eterno . .. 
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. _ e pttHtooto a* uiihftSRíy au ; 

i fíSRIJ^tSSÂ'."’ UU,ln 
j A.uUtúaV,' tem- U», «!W;«« 
OS**!» dal-o a WS"?, d ® 


gj,*».— «Mtílfnte, di- baao «** 

SXffllSSP • «25SÍJ • 
íS 2 t\ .UMI. *» «*Bf 1 “ít 

WÍ^Jthi CWS. AW»Uw. 


u.v ...IvV.^TiWfniaiíçaa. Se CMB u.ni Ur- 

a»ti* 1 ...., a dqUcíh jffSSSSÊSSÊ vamí) 
«*• >»"*," a wW d, Müulen. 

> ««< ^ , a!«rca» lhe GuataBla a m- 

« wg-i. Km pesa» »l*yja,r- 11 m 

Bftr mono» e rau- 

‘ T" 1 tff 111 Q ®-ftJâtO 9<W£ a 81 ^ a 

Entrega a filhusAui, 4e 

i^SoÍmO». * Jaí»|s, 

m ¥nLl „ " ■, dezoito «ano» de BFlsto, 

SjSítaU». «. *Ua. va- »»C 

X Xo raniifljtto da rígeae.ra.çap, es. 
MPIfc nnem é, cal labora eOf& eila em 
"X L oàiidMe e mowe asseguraado- 
lilf a teMMt- 

ANKIUCAA — “ <7) OIArMA^E DÔ 
r p.A" _ n; U? epiaoAloS. — ® a con ' 

tinuasfto {U ‘ uJUa sér -^ arrojadw» aV£ . n ‘ 
uri" %)a ü«^e 4 d cubado diMUiinUv 
Ha lamvus àcusaciaflaes como a fuga de 
AjUiur Stanley qy£ safota de um eavadlo a 
galope MM a do carro de um 

te*. Inti^sSMl*. nâo fnjfe, eomtudo a 

valpjrhlaik- 


ViJic.Ulo g^iii) o tacão il.u soldado 4a Civl- 
Usnção. 

I^XIYHUSA.L — “ (DEMNA ÇÃO l)K 
UM FidAR*)” (iLí* Vepdiiot duai fila) . — — 
Drama cm dons actos e.m çjjju* se gEfiuUEft 
demonstrar um» thesc Inter^osa-ate sob 
toídiis os aspecto? em que seda ctmsidera¬ 
da: se a um fIlibo lh<- assuste o direito, pe¬ 
rante* a s.ua consciência, dt? julgar e cüfl- 
demuor a seu pffee . O • flTm”, de muito 
custo, q.ue é, © tratando, natural monte, 
de outros ca&os «ociaes, nâo pbde dar 
margem a um maior desenvolvimento á 
thlse q,ue se pro.UQv demanst rar . Vak, 
entretanto, polos seus qysíüfos movimen¬ 
tadas e, ás v^zes, emocionantes. 


Mt NDIAL — “O SINEXE XEGRO,”— 
5 o e &? episodioS: — “A Loola pêlft 
Honra” e “Sob a Llslta da M.orta , 
DepaU de innuaneras cada 

qagl maus .interessando, Jimffiy Daíe con¬ 
segue libertar nâo aó a fJ-ba do delegado 
Lara, que havia Mo rapiada pelo? ban¬ 
dido?, mas lambem a Mias Mary, de quitffi 
Maraty se havia ap.o.d^radp, com a ajuda 
de El Pala. Jimmy Da?e recebe uma nova 
ordem de Toestn, ayisaudoro de um criPQi? 
cm p&SjggS&tyJL na casa do carroceiro 
Ra.na, pô^stfMur de diamantes brMos, e 
eile pa.rt^ pa,ra o locai in-dicado e prey,in|- 
o crime, deaenvuivendo uma audacia m* 
crivei e uma maravilhosa deDtrera. 





EAXHE’ 


POX — UiEPAjRAÇÃO — (T.be girl 
wiLh tbe cbarapagne eyes.) — Jewell Gat- 
men é, na filmlandla, uma das mais pu¬ 
ras t .encantadoras bellezas . Sabe tirai 
partidP do nau lindo olhar, representa com 
decisão, a celebridade lhe sorri. Esse filJn 
nãu pa.ss;i üe um drama pftHPlií • A ln _ 
dra W-cllle rouba, em viagem p.Q.r mar, 
uma carteira, sendo preso como gatllflS 
Mn* Blair . Welile, sabendo da 
demsAção üa» rapaz, consegue facilitar a 
sua fuga e com elle vae habitar a regiã.0 
mineira. Mackenzie, maioral da terra ( 
cubiça-a e, recebendo mais tarde o pg- 
dido do prisão de John Blair, resolve ne¬ 
gocia,r u Orrlvel segredo. We,Uie, qug 
ama Blair, cm sua ausência, re&olve ^a- 
criíkar-^. Quatro arphâos que adaptám 
sakam-n-a, t * Mackenzie encontra a morte 
na aventura . Mos o rapaz, preso e con- 
demnadn roiuo ladrão, fic.au até hoje sem 
a reparação. . . Ha bellos, curiosos aspe- 
etos das rt-piães frias e agrestes do nor¬ 
te, ondi o ouro se occuita, e da vida 
a.v«nt.uivíí , )i (|,p(. aili se leva. 

,l -»X — íl t) FIOLiHO PROD1GO” (JacK 
^lUFlock 1 -1' rw) igal') — Das pr.bd.UCÇ^^s dG 
U«orge Walsh é a q.ue menos nos tem 
apada<Lv. De principio a fim nâo ha se- 
nào a exh.b^ão da belleza pbysAcn do 
auerijití arítóta, belleza que a “maqwiHa- 
gg es4- a r. . ] n .l^sa m e nt-e ac.ce nt.úa. G ; ? o.rg.e 
Jnra^a o «enero comico, em q,ue nâo «1 
©rte, aaolona-i^do aq.uiJ.lo qqe lhe dêu 
f enom ‘"‘ o alihietismo, a agiMade, a des- 
5^®*' 1 loilaboração lht* vem, nessá 
fílffi , tif» Ui m up^q ^ jjjp cebolas. A linda 
i n&êBtta è Rirth Taylor. 


ÍBIS 


dá é tunluvida (L> pv.blb*4i a gTâlUfe* “tWBT* 
jui.plLUi Borti^jutucricuaa" qip» « S.r. 
dftlof* GakaarâCs quiTÁn impingir ao poyg 
carioca. 

d)iafpouaanu>*>Uii«4 de iuuu aUtv r.ipcuo tom* 
jlJctii, 'porqpe toda a ii^renoa iú »» ocoupou 
do que os iSi^. Kki.ci.u4iu 1-ierre 

&. í iukuarãu» Ic.utuuauí pu^pl' á platéa 4o 
Rio. 

Xo cuantRíisnento do nosso devfir. como fbu- 
cac® q.ue soanOH 4a opinião p.^bMca, deeno® o 
brado de alarma e ieto «q.UÚV.akP a tremenda 
pateada que echoou om todo o tbea.tr O Lyrk-o 
ua noite da estréa. 

O pubíUco teve occaeiáo de verificar da ve¬ 
racidade das iiot^Us ialííarma4íõi‘® e nós atira¬ 
mos ao desprezo c*ssa trindade íliabaliea de Ki- 
gueixôa, Kicr.ro c Gaimiaxãcs. m-uito ipariiúda 
comi tres fâmulos pgrSQ.Uflgci)? da “Htan- 

Do nus.au> tmodo B/qrque anuunclaram cana 
compauMa “ norte-íí-HíericaTm” anuuíiciarkffl 
uma grande compnwUla constituída de artistas 
de pr.i.tn.e.irs ord^.tu, naciouacs e eatraniciros- 
© nós seriamos os pr.i.wei.fp® a elogiar o® ea- 
fors.íos do® crmp.rezjirúva e organizado»;® 4a 
“troUík>”. Do nu^lo ()H>r que fizeram. pQ.r^lP. é 
s i nsplcKmcn.be uma esper.tczji e é ( pn,ra ta<« mo- 
nu‘ntt>s critico® qUe o — apito — tem utili¬ 
dade. 

'Xada mais fez ‘‘ PãlCò® c Télas’* do qye 
apitar © apitamnos fe«on,pre que envpi*£zarjos 
gananciosos e ekymm u*.ntom ipass3.r no py- 
blico carioca uma especie de “conto do vigá¬ 
rio”. 

“Peritas su^cr otunia”. 

* 

Partiram pfi.rp Bncao® wAtre®, contratados 
para o _ { — _____ , o® irnutos Oinmccbu • 
Agra^buaindo a® dcá^edida® que nos enviaram, 
faizom.t.>s voto® que seja tâo a‘i.(plardidos Já 
como foram aq.U i no Rio e em varLos Lstado® 
onde «e exhibirUMt. 

A “rroiipe^ Olimecha ê coUstifcuÃda de ar¬ 
tista® brasileiro® correctos e ca,pin<,iho®Q®, que 
só pftdc.rão honrar o Brasil ctuwqmilq.uer parte 
do mnAkio em gQft se ítípreseuteíM- 

âluita® Micidade® e bre>!o pegxtoso é o qug 
desejamos ao® qyerÀdft® irmãos Olimwha . 

l-lrttroou em ISantos a GtMupanUü» Krançoi®. 
dirig i da peJ.ft Sr. Jeau vulgo 

“ Jeau Kmnçois’’, q.Ue entregou ao ^r. Bcu- 
jftmiii de Oliveira çat» ensaiar a íarca 

IhVíisii la «, 

Noita peça o príbc.ijPMl * u \ oonlf ‘ i - atl0 

ao grande, a<o i luonMueüKUravel artista ultra - 
i*oniico J.Oi\'o®ÍDlh<> l.raiUíOLs. inventeu* do gran¬ 
de p,jipc^’ss(> de fazer gruen pn.rn « wnbiUss 
donuiir. . , 


cauLuúu a receber o® mais jvstPS e caloroso® 
aplausos da pUtés. 

5K 

CoutXuúa em pLeuP succeeso no Pavilhão 
Kcmande® a companhia Repa Delgado. 

Os espectáculos têm agradado muito. 

* 

Rogamos ao estimado artista Sr. Pedro 
(Jc.m.atves o obséquio de no® devolver os ori- 
giufigf. de dua® peya® de “Tagüiume^ e que §e 
acham em seu puder. 

* 

Tftm agradado ex<raorsdiuariflaien te a grau 
dç companhia ^bipp & Fciltus, q.ue se exbibe 
no theatro Repullica. 

m 

Já estreou em A.tiibeio, no Estado de São 
Paulo, a grande companhia do Pavilhão Elo- 
rkno, dirigida peto estimado e pupulftrissbnft 
ntl.4e.tu brasileiro José Fio riaao. 

Em Atibaia foi estreado o novo ponnp feito 
ena Bragança. 

Q p.ubiico nâo tem cessado de appla.udir o 
ocl ',0 canj.uacto, de modo que diariamente a 
lotayào é raipldamente esgotada. 

Ainda nâo está organizada a “troorpe» ser- 
taneja qye sob a direcção de “Tâfíbdlldk^ per¬ 
correrá o interior d p S. Paulo e Minas. 

VAGAEOME. 


A al>sol.uta falta de espaço fez-nos 
adiar por sete dias a publicação da Cor- 
nespoadencla, do qqe pedUhps desculpas 
aos nossos leitores. 


— A senhora que escreveu para s 
Omega Film Oo. asslpando^e D. K. 
qqe.lra ir até ao Btudio ou mandar o seu 
endereço e pbPtQgrnphía. 


RAiTírv^^. .-- “MASCARA DX>S BAR- 

Drama de praps^n^ P a ' 
lu* Ca (uu 9U€ se px.Qç.ura demoustrur 
VAn í) °^" nci as centraies devsesjj.e.radas de 
và í r m lí£laa ar -®as os seus inimigas, 

Dtiln 5£^ r na ini trJga no massacre de pp- 
e ia 4efrSft® a machlna de desuniAft 

Afk ( l«e os subnaieiLi ao ^cui jMiJlft* 

‘.' l ^ 0 .. a ° roato a ma^ca.i.a da pa/ l? 
eopjh. Ia * bu.no vae espalhando a dis- 

* 0 4e.santnio n.o «elo íla> iui- . . . — -. . - .. 

l ' a 4erro»ta de.lU^ a.té qur ^aia A gcw.ud artusta pat.rKia ítuilljcr.uuua Pcr> 



agradado muito a grMib* cumpanbia 
Picare. q.ue act.ua, Uacute trabalhu iu» Pavilhão 
ti * 1 fêpteiukr». tts clcpbant^ a bycua 
cuntJ.uuaai cm gFAIuL»* sinstcsso. 


iVlMT 


6 caai( 

GojLMueçAn puiu - Chamados pejo tal. 
Vi Um 4648 lava-se tiagese chimcomen- 
te qualquer roupa ou tecido por mais 
fino que seja para o mesmo dia Kspr- 
etolidede em todos os (rs ba lhas • preça« 
manos to a*o que aatras casas — M A s 
LGI7, GONUIU, 139 — H. CbrlStOViO. 
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Fabrica de Bilhares CONFIANCa 



iniii Sartlmiti li litiiiil DKlrici 

jnetallações do Forca e Luz, Cam¬ 
painhas, Telephoneg e Para-raios, 
Motores, Bombas, Machfcnas, etc. 

Boldrin & Cia. 

End. Telegr. Boldrin. Depositá¬ 
rios de tintas, vernizes, ietc. f dos 
fabricantes Asty & C. Rua Buenos 
Aires, 27. Teleph.: (Norte 150. Rio 
de Janeiro. 


Café c Bilhares 

MADRID 

ABERTO TODA NOITE 
• UNICO NO GENERU - 

Especialidade em frios , vinhos 
finos e licores dos melhores fabri¬ 
cantes nacionaes e estrangeiros . 

CERVEJAS DE TODAS AS 
Q U ALIDADES 

Bilhares a bagatela de I a ardem 

SERVIÇOS A RIGOR 

Ltinchs. Mlngàot, Qemmadae, 
Ovos, Leite puro, Ohooolate 
e dooee finos. 

M. VIEITAS & COMP. 

86 Praça Tiradentes, 86 

Tal.phone O.ntral 631 

-RIO DE JANEIRO - 


Grande Circo 
Pavilhão Sete de Setembro 

I RUA MAR1Z E BARROS, i8j 

Prenso a Ptoça d* Bandeira 

Telephcne Vílla 2254 

■mpreze Oliveira A O. 


GRANDE CIRCO PIERRE 

Hoje, Sabbado e Domingo 

0 BRILHANTE 

E 

mCÇOES UltlMIS 


Succesrefo dos 

2 ELEPHANTES 




mui V. Ex. quer ser 

|U formosa e attra- 

V| hcnte ? 

OBJ Uso, em fricções 

IjÊ PM e massagens, o 

milagroso prcp n- 
rado SABÃO RUS- 
| 90, de perfume 

suave. 

Usado nos ba- 
n-hos combate o 

üêÉiS= máo cheiro do 
suor produzido 
pelo calor. 

Vende-se nas 
melhores pharma- 
r^TÈRr*** 4 * macias, drogarias, 
£ jo perfumarias e ar- 

marinihos. 

/**• irkjflSrk# __ _ 

Fabrica e es* 
criptorJo, á rua 
D. Maria n. 107, 
Aldeia Campista, 
TEL. V. 2.565 

HIO DH JAflElRO — 


Os Estados da União Norte-Americana 
que maior numero de cinemas possuem 
sôo: Illinois, 1.775; New Yo'*k, 1.765; 
Fennsylvania, 1.671; Ohio, 1.2D5; lowa, 
1.167, e Michigan, 1.U05. 


ÇôOPlPATIVA aviçquq 


■ÍU» 


„ cnv5 tít òt ReçA 

^ C Gl\ bt UJXC • CAnftoiGS • PonftM 
nwtbiAL wiçum-OMftA inw&Afc 


nt^wnrúvm 




m 



•nuMt*UM 

.5 ILCm 


GO«CíMVKí.A|an 5 ô 


PINFILDI 

Apresenta - 

Mi8s Bi] lie Burke 

a suprema <stre11a americana, no scnea 
cional eine-novella em 20 episodios 

0 ROMANCE DE QLORIA 

O incontestável sueceaso do anno. — Uma 
obra prim'a americana de inexcedivei va¬ 
lor ! Aventura» eensacionaea — Auda- 
cia ! Emoção ! Arte J 

0 ROMANCE DE GLORIA 

«ea\l erhibido no» eeguiutea luxuosos ciue- 
nu»s desta capitai : 

Cinema Olympia, America Ciue-Thentre, 
CmeiR,i Royal, Nictheroy. Cinema Ameri- 
auo. topa caba na. Cinema Colombo. Cl* 
n m rt> Elegante, Cinema Nmart. Cinema 
Fopuiar, Cinema Maaeotte, Cinema Ex- 
celsior Cinema Jovial. Cinema High- 
Life. Cinema Patria. Cinema Lapa. Cine¬ 
ma Onze de Junho. Cinema Guarany. Ci¬ 
nema Beija-iFlor. Cinema Mundial. Cine- 
ma Boiilevard. Cinema Central. Cinema 
Andarahy. etc. 

Direitos exclusivos para todo o Brasil. 
Km preza Cinematogra ph iea PINFILDI. 
Kua S. José n. 5íi — Telegr. - Pinfildi ". 

< aixa Posta,1 14ÍC — Ri 0 dc Janeiro. 
Siiccu rs«"« : S. Paulo e Porto Alegre. 


A M ( ARDOZO — Tem sem nr 

mento «le BIL.HAKES e os aecísSll 
***?■ °f rT 1 1 f 8m ^ 8: filial ao 8 15 BJLlív 

de 1* ordem, montado com nnOnri?.’ 
moderno, BILHARES d e tabel| a iJl-, 
Monarch. Franco Americana FavnnV * 
Aqo; unico que tem <mesa« ÍnKle z J a 8 
afamado BILHAR BRUNSWICK * 0 
L " r «° de S. Fruam*, de P«„, n ÍH 


CASA BR AZ LAUMA 

Gonçalves Dias, 78 

NOVOS FIGURINOS, NOVAS REVtt 
TAS, N0V08 LIVROS 

TODAS AS SEMANAS 


BAL SAMU 


APPARt CIDA 


d 



10 : 000$000 

Po* 800 réis 

— Quartos 200 réis — 
SEXTA - FEIRA 

20 de Dezembro 


Pagamento tle premtos e 

Pedidos á rua Visconde Rio 
Branco 499 
NICTHEROY 


Loteria do Estado do Rio de 
Janeiro 


Pavilhão Fernandes 

RUA FIGUEIRA DE MELLO N. 11 
Telephone Vill a 2.227 

PROPRIEDADE DE EMÍLIO FER¬ 

NANDES & C. 

GRANDE COMPANHIA DE REVIS¬ 
TAS PEPA DELGADO 

Funcções 

variadas 


Tom a parti* no desempenho toda 
Companhia 

Óptimo corpo de coro^, constitiud" r' jr 
12 figuras femininas 

* 4 ML<e-en-siW" de AUGUSTO SANT <,S 

Hoje e todos os dia» 

PRFiCOS 1)0 COSTUME 



Offirinaa Grar^Vimoa 


An Tnrmtl /in BfCWll 





































































